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Com o avanço na utilização de implantes de TiO2 em áreas como odontologia e ortopedia, também 

vem crescendo a preocupação com as possíveis rejeições e infecções que podem ocorrer. Dessa 

maneira os estudos sobre a adesão de nanopartículas no organismo aumenta conforme a demanda, 

na busca de achar meios com que o implante ocorra com sucesso e sem possíveis rejeições futuras. 

Ainda existem muitas questões a serem respondidas de modo a encontrar a superfície ideal para os 

implantes. Desse modo, torna-se necessário desvendar os mecanismos de aderência de proteínas em 

superfícies bio-multifuncionais de Ti e suas ligas. Visando estes aspectos, neste trabalho buscou 

sintetizar, caracterizar e avaliar a diferença da adesão de proteínas em nanopartículas de TiO2 puras 

e dopadas com Co sintetizadas pelo método de Pechini. As nanopartículas de TiO2 foram 

preparadas pelo método de precursores poliméricos. Foi obtido o citrato de titânio por meio da 

reação de ácido cítrico (AC) com o isopropóxido de titânio (IT) em proporções de 2:1 e 4:1 em mol. 

Parte do citrato de titânio foi dopado com Co. A dopagem foi realizada na concentração de 5,0%. 

As nanopartículas obtidas foram caracterizadas pelas técnicas de microscopia eletrônica de 

varredura, microscopia eletrônica de transmissão, espectroscopia por dispersão de energia e 

difração de raios X. Os testes de análise de proteínas foram realizados com albumina através da 

técnica de calorimetria por titulação isotérmica. As micrografias obtidas pela técnica de 

microscopia eletrônica de varredura e microscopia eletrônica de transmissão mostraram que a 

técnica foi eficiente na obtenção de pós com partículas em escala nanométrica. As medidas de 

espectroscopia por dispersão de energia foram importantes para atestar a pureza das amostras e a 

introdução do Co como dopante nas mesmas. A fase cristalina anatase foi evidenciada tanto para a 

amostra pura como para a amostra dopada com Co. Estes resultados são animadores, uma vez que 

essa fase cristalina é mais eficiente para adesão proteica do que quando comparado a fase rutila e 

bruquita. As medidas de adesão de proteínas realizadas pela técnica de calorimetria por titulação 

isotérmica mostraram que a amostra dopada com Co possui maior adesão proteica quando 

comparada à amostra sem o dopante. 
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